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NARRATIVAS CINEMATOGRÁFICAS E O ENSINO DE HISTÓRIA 

  
     Lara Rodrigues Pereira* 

 
Resumo: Esta comunicação oral representa recorte de pesquisa que está sendo 
desenvolvida no Mestrado do Programa de Pós Graduação em História da UDESC 
sob a orientação da doutora Cristiani Bereta da Silva. A pesquisa visa mapear os 
usos de narrativas cinematográficas por professores de História da Rede 
Municipal de Florianópolis em sua prática docente. A principal fonte da pesquisa 
consistirá em entrevistas orais com professores da rede Municipal de 
Florianópolis e nesta comunicação apresento embasamento teórico e enfoque 
dado ao estudo em construção. 

 
 
Há pouco mais de cem anos o cinema aparece como entretenimento de 

massas. Foi profissionalizado pela indústria e usado por regimes totalitários como 
difusor de ideologias. Neste sentido, desde sua criação o cinema vem sendo 
usado como tradutor de seu tempo e fomentador de discussões sobre ele. 

Essa predominância das imagens ocorrida no século XX com a ajuda do 
cinema também apareceu no Brasil, no meio escolar, através de políticas públicas. 
Muito mais que mera ilustração, o cinema deve ser usado como forma de 
problematizar eventos históricos e neste sentido seu uso em sala de aula vem 
sendo discutido por vários autores. 

 
O filme torna-se matéria de sala de aula, 
servindo como objeto de estudo e 
conhecimento. Em hipótese alguma o filme 
substitui o professor. Sua “leitura” correta está 
condicionada a um conhecimento prévio, 
sujeita à orientação do professor. Confrontar 
veracidade com verossimilhança – real versus 
aparência do real – é uma das 
responsabilidades do professor que evitará a 
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trilha de um caminho equivocado e cuja 
ausência poderá induzir a erros de abordagem 
diante do fascínio e da facilidade da história 
recriada em imagens. (Soares, 2001, p.10) 

 
 O livro de Marc Ferro, Cinema e História, ajuda a balizar as discussões a 

respeito do uso do cinema como documento histórico. Através da leitura de Ferro 
foi possível perceber a maneira como o cinema foi estabelecido aos poucos como 
documento histórico, reconhecido neste sentido em primeira mão pela Escola dos 
Annales da qual ele fez parte. “O filme, imagem ou não da realidade, documento 
ou ficção, intriga autêntica ou pura invenção, é História” (Ferro, 1992), na análise 
de Ferro o cinema constitui-se em documento, em fonte histórica, mas deve ser 
analisado levando-se em consideração não só o que a tela reproduz; sua versão 
acabada e exibida com intenções comerciais. Deve-se enxergar além da 
reprodução das imagens acabadas e editadas, o contexto em que a obra foi feita, 
o tempo que pretende mostrar, mas também o tempo no qual se originou. Desta 
forma Ferro propõe uma análise do conteúdo da obra e de sua história. Este 
esquema proposto por Ferro ajuda a entender o caráter histórico de muitas obras 
cinematográficas e poderá ser apropriado pelo professor que tenha a intenção de 
usar o cinema como ferramenta de ensino de história.  

Na bibliografia brasileira existem profissionais envolvidos com o processo 
educacional que se dedicam a estudar o binômio escola/cinema, sendo que livros 
como: 

 Filmes para Ver e Aprender, A História vai ao Cinema, Como Usar o 
Cinema na Sala de Aula e A Escola vai ao Cinema ajudam a consolidar a 
articulação entre o uso de filmes e o processo de ensino-aprendizagem. 

 
O filme propicia por si só uma atração especial, 
é envolvente, mobiliza a atenção concentrada, 
envolve o espectador, mobiliza aspectos 
emocionais, explora a percepção, valores, 
julgamentos, paixão e compaixão, opiniões e 
até desejos. O filme como ferramenta didática 
é de uma extraordinária valia para se trabalhar 
com e em grupos (Castilho, 2003) 

 
A pesquisadora Monica Kornis aponta para a necessidade de um método 
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na utilização do cinema como objeto de estudo na História. Segundo ela a 
ausência de método de investigação leva a uma marginalização/secundarização 
na utilização destes recursos. Para que não haja superficialidade no trato com os 
documentos audiovisuais ela sugere uma gama de indagações objetivando 
esclarecer, sobretudo, “que a imagem não ilustra e nem reproduz a realidade, ela 
a reconstrói, a partir de uma linguagem própria produzida a partir de um contexto 
histórico”. Suas sugestões sobre como trabalhar com a imagem cinematográfica 
servem também aos professores de História identificando em cada filme uma 
narrativa. 

A questão central que se coloca para o 
historiador que quer trabalhar com a imagem 
cinematográfica diz respeito exatamente a este 
ponto: o que a imagem reflete? ela é a 
expressão da realidade ou é uma 
representação? qual o grau possível de 
manipulação da imagem? Por ora, essas 
perguntas já nos são úteis para indicar a 
particularidade e a complexidade desse objeto, 
que hoje começam a ser reconhecidas (Kornis, 
1992, p.237-250). 

 
O autor Marcos Napolitano, historiador da USP, dedica-se ao estudo do 

uso do cinema, bem como da televisão em sala de aula. Em seu livro Como Usar o 
Cinema na sala de aula ele enfatiza problemas e possibilidades do uso do cinema 
como ferramenta do ensino. As possibilidades que Napolitano aponta são muitas, 
sendo que neste livro ele dedica-se a estudar de que maneira filmes comerciais 
podem ser apropriados pelo processo de ensino-aprendizagem. Como marcas 
culturais de sua época, os filmes comerciais, sem qualquer pretensão didática, 
carregam em si a essência de seu tempo, as características intrínsecas de grupos 
sociais que protagonizam um período. Em função disso, conseguem trazer em si 
um arcabouço de experiências e conhecimentos destacados por Napolitano como 
sendo fundamentais para o entendimento da história. 

 
Trabalhar com o cinema em sala de aula é 
ajudar a escola a reencontrar a cultura, ao 
mesmo tempo cotidiana e elevada, pois o 
cinema é o campo no qual a estética, o lazer, a 
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ideologia e os valores sociais mais amplos são 
sintetizados numa mesma obra de arte. Assim, 
dos mais comerciais e descomprometidos aos 
mais sofisticados e “difíceis”, os filmes tem 
sempre uma possibilidade para o trabalho 
escolar (Napolitano, 2009). 

 
 Os problemas elencados pelo autor apontam para a falta de preparo que 

os educadores têm ao se depararem com tal ferramenta de ensino. Os cuidados 
para os quais chama atenção como adequação do filme à faixa etária da turma e 
ao conteúdo proposto, por vezes não são observados: “o importante é o 
professor que queira trabalhar sistematicamente com o cinema se perguntar: 
qual o uso possível desse filme?” (Napolitano, 2009)  

As questões concernentes à didática da História serão trabalhadas através 
dos pesquisadores Klaus Bergmann e Jörn Rüsen, pois seus trabalhos estão em 
consonância com a utilização de recursos audiovisuais no ensino de História. Suas 
propostas são bem parecidas no sentido de verificar no audiovisual uma fonte 
importante de conhecimento histórico auxiliando a formar a consciência histórica 
dos indivíduos. Há filmes que através de suas narrativas contam eventos e 
caracterizam épocas de maneira romancizada, neste sentido cabe ao 
historiador/professor contribuir para que o conhecimento apreendido por seus 
alunos em sala seja suficientemente forte a ponto de questionar tais versões. 

Para Klauss Bergman a didática da História é uma disciplina que pesquisa a 
elaboração da História e sua recepção, que originaria a formação da consciência 
Histórica. A investigação desta elaboração e das diversas formas como é feita sua 
recepção é a principal ocupação da didática da História. Neste sentido o cinema e 
demais recursos audiovisuais são importantes meios de recepção de 
conhecimento. Quando são utilizados em sala de aula, problematizados de acordo 
com outras fontes e discutidos, se transformam em importantes subsídios para a 
formação da consciência histórica dos alunos. 

De acordo com Jörn Rüsen, a didática da História é uma disciplina que 
media os trânsitos entre História acadêmica, aprendizado histórico e educação 
escolar. Este intercâmbio de conhecimentos não deve ser desprezado no ensino 
de História, tampouco a didática da história deve ser vista como conhecimento 
menor que o acadêmico. Rüsen atenta para a pouca importância relegada à 
didática da História quando afirma que já foi encarada como ferramenta que 
transportava o conhecimento histórico das pesquisas acadêmicas preenchendo as 
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cabeças vazias dos alunos. A partir de seus estudos podem ser percebidas 
questões centrais para a operação da Didática da História: 

 As cabeças dos alunos não são vazias de conhecimento Histórico, 
pelo contrário, cada indivíduo traz consigo um conhecimento prévio em História, 
alimentado pelo seu convívio social, por filmes, novelas, quadrinhos, romances 
etc.; 

 O ensino de História em sala de aula tem se transformado em 
uma atividade mecânica; 

 O aprendizado de História configura a habilidade de se orientar na 
vida e de formar uma identidade histórica coerente e estável;  

 A didática da História possui suas próprias concepções teóricas e 
operações metodológicas 

Levando em consideração o legado de Jörn Rüsen, pode-se perceber que 
ainda há muito a ser feito para que o ensino não seja mecânico, valorizando as 
concepções metodológicas da didática da História e o conhecimento prévio dos 
alunos a respeito dos temas estudados.  

A escolha por utilizar os autores acima citados como referencial teórico 
está diretamente ligada ao seu legado a respeito de como identificar no cinema 
um documento histórico e a partir disso perceber seus usos no ensino de história. 
Tal escolha tenta reportar-se ao objetivo geral deste projeto de pesquisa que 
consiste em identificar de que forma o cinema vem sendo apropriado pelos 
educadores no ensino de história. Através da bibliografia estudada busquei 
identificar o cinema como documento e como meio de apreensão de 
conhecimento histórico. Após isso, com a prática da pesquisa, haverá a 
investigação de como é feita sua aplicação pelos professores que serão 
entrevistados. Neste ponto da pesquisa entra a coleta e posterior apuração dos 
depoimentos destes educadores com o intuito de identificar de que maneira 
relacionam seu trabalho cotidiano com o recurso audiovisual e como foram se 
adaptando a isso ao longo de sua docência. Essas futuras conversas deverão ser 
baseadas, sobretudo no respeito a estes profissionais que em muitas situações 
superam grandes dificuldades estruturais no seu trabalho quotidiano. Porém, a 
relação harmoniosa que se pretende estabelecer com os entrevistados não 
impedirá a criteriosa observação de sua prática cujas características serão 
analisadas bem como sua fala.“A história oral é vista como um método particular, 
mas não exclusivamente isso, já que também é considerada um meio de 
estabelecer relações de maior qualidade e profundidade com as pessoas 
entrevistadas.” (Lozano, 2005) 
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O historiador Henry Rousso em seu ensaio A Memória não é mais o que 
Era, extraído do livro Usos e Abusos da História Oral, destaca que a memória é a 
presença do passado, porém de um passado não muito distante, “relativamente 
próximo” ao ponto de habitar a mente de suas testemunhas. Neste sentido 
Rousso aponta para o fato deste tipo de fonte ter sido apropriada em primeira 
mão pelos historiadores do tempo presente, pois estas lembranças teriam 
“ressonância em suas preocupações científicas”.   

 Para utilizar a memória de um entrevistado como fonte é preciso 
saber que aquele indivíduo que será entrevistado irá, através de suas lembranças, 
reconstruir um evento passado e neste processo algumas informações serão 
suprimidas em detrimento de outras. 

 
A memória, para prolongar esta definição 
lapidar, é uma reconstrução psíquica e 
intelectual que acarreta de fato uma 
representação seletiva do processo, um 
processo que nunca é aquele do indivíduo 
somente, mas de um indivíduo inserido num 
contexto familiar, social, nacional. Portanto 
toda a memória é, por definição “coletiva”. (...) 
Se o caráter coletivo de toda a memória 
individual nos parece evidente, o mesmo não 
se pode dizer da idéia de que existe uma 
“memória coletiva”, isto é, uma presença e, 
portanto uma representação do passado que 
seja compartilhada nos mesmos termos por 
toda uma coletividade.(Rousso, 2005, p.95) 

 
 
 De acordo com Rousso, a reconstrução da memória está 

diretamente ligada ao caráter coletivo exprimido pelo indivíduo que a utiliza. 
Neste sentido, o indivíduo, a partir de sua consciência de grupo, articula seus 
relatos, ou seja, sendo o entrevistado um professor, este condicionará seu 
depoimento ao fato de pertencer a esta categoria funcional, uma vez que suas 
memórias e experiências o reportarão para sua prática de ensino, quando 
perguntado sobre ela. Mas, o fato de o indivíduo reportar-se a sua categoria 
funcional para articular a memória, concernente à sua prática, não quer dizer que 
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todos os indivíduos provenientes de uma mesma categoria exprimirão suas 
lembranças de forma igual sobre o mesmo evento. E justamente esta variação de 
perspectivas credencia a oralidade como objeto de estudo da História. As 
múltiplas interpretações do mesmo fato são reflexos de diferentes reconstruções 
históricas que se faz do referido fato; sendo assim entrevistar professores 
contemporâneos, da mesma disciplina, que lecionam na mesma cidade, pode ser 
algo extremamente rico. As suas abordagens no tocante ao uso do material 
didático, dos recursos audiovisuais, sua análise sobre o currículo, bem como 
outras concepções, poderão ser diferentes e nessa diferença reside uma grande 
possibilidade de estudo para a história do tempo presente. 

 A análise do que foi feito e do que vem sendo feito no tocante à 
prática de ensino de história é extremamente salutar para se pensar de que 
maneira os recursos audiovisuais são incorporados pelos educadores de história 
no seu cotidiano e a partir desta perspectiva verificar as mudanças concernentes 
a esta inovação.  

São muitas as possíveis abordagens teóricas quando se tem por objetivo 
estudar a prática do ensino da História, mas de acordo com as fontes selecionadas 
elegi uma bibliografia que dialogasse efetivamente com elas. Neste sentido a 
análise do uso do cinema como documento possível no ensino de história, análise 
de depoimentos de professores e análise da didática do ensino de História 
contemplam o referencial teórico escolhido para a promoção de futura pesquisa 
de mestrado. Sabe-se, porém, que durante um processo de pesquisa de dois anos 
novas bibliografias poderão ser agregadas no sentido de elucidar os caminhos 
pelos quais o objeto de estudo enveredará. 
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